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As mãos que se lavam 
pela Constituinte 

Para manter o controle da As­
sembleia Nacional Constituinte o 
presidente José Sarney precisa dos 
novos governadores estaduais. Para 
fazer boas administrações e prepa­
rar o próprio futuro, os novos gover-

i nadores estaduais precisam do pre-
! sidente José Sarney. Quem fica de 
\ fora nessa equação é o deputado 

Ulysses Guimarães, ainda que, entre 
'• os novos governadores, disponha de 
1 algumas adesões incondicionais. 
i As dificuldades económicas são 

responsáveis por problemas que o 
chefe do governo não supunha pu­
dessem ocorrer: a independência da 
Assembleia Nacional Constituinte 
diante do Palácio do Planalto. Dos 
559 constituintes, ele contava dispor 

! de pelo menos 350, somando-se o 
' PFL e boa parte do PMDB. Apenas 
\ as esquerdas ficariam contra ele, e o 
! resultado seria, além de uma Consti-
• tuiçâo amoldada à postura da Nova 
\ República, a fixação tranquila de 
| seu mandato nos seis anos para os 
i quais foi eleito. No máximo, nos cin-
| co anos que fariam retornar a tradl-
• ção iniciada em 1946. Ninguém, a 
j não ser as esquerdas, imaginava a 
i possibilidade de a Assembleia Na-
j cional Constituinte lutar pela sobe-
I rania absoluta e ameaçar com a áes-
I constituição dos demais poderes e 
| instituições vigentes. 
| O inacontecivel acabou aconte-
| cendo, por conta do malogro do Pla­

no Cruzado I. A maioria das banca­
das do PMDB sentiu-se desligada do 
governo e a antes massa silenciosa 

| começou a emitir estranhos sons que 
| identificaram boa parte de seus inte-
) grantes com a esquerda independen­

te. Sarney sentiu, de repente, não 
contar com mais de cem Aos 260 de­
putados federais peemeáebistas. 

! Dos 45 senadores, ficou com 25. Agiu 
; com rapidez, nomeando um lider do 
j governo para a Câmara, com atua-
\ çâo específica na Assembleia Nacio-
\ nal Constituinte, podendo, proxíma-
• mente, designar um líder para o Se-
.. nado. Ambos, desvinculados das li-
i deranças escolhidas pelas bancadas 

do PMDB nas duas Casas. Mesmo 
assim, parece que não vai dar. O 
presidente conta com a quase totali-

, dade do PFL, cooptou o PTB e o 
PDS, com pequenas ressalvas, mas o 
grupo não é suficiente para garan-
tir-lhe a tranquilidade. O impasse 
verificado na semana passada em 
torno da votação do regimento inter­
no da Constituinte deixa isso bem 
claro. 

Assim, para ele, a solução re­
pousa nos governadores. Depois do 
dia 15, quando tomarão posse, eles 
terão invulgar influência sobre as 
bancadas federais dos respectivos 
Estados. Não há senador ou deputa­
do que não ceda aos apelos e ás pres­
sões dos governadores. São eles, afi­
nal, que nomeiam e selecionam as 
forças capazes de reforçar ou de ero-
dir as bases de seus parlamentares. 
Principalmente na primeira metade 
de seus mandatos, quando, salvo ex-
ceções, não estarão submetidos a 
desgastes. Depende deles atuarpara 
dar ao governo federal os contingen­
tes necessários à formação da outro­
ra presumível maioria tranquila na 
Assembleia Nacional Constituinte. 

A estrada tem mão e contramão. 
Porque os governadores, de seu tur­
no, não governam sem o respaldo de 
Brasília. Especialmente em meio à 

/crise económica. Muitos precisam 
do governo federal até para fechar 
as folhas mensais de pagamento do 
funcionalismo. Quaisquer projetos 
capazes de marcar suas administra­
ções dependem da boa vontade e dos 
recursos do Tesouro Nacional. Prin­
cipalmente agora que se encontram 
obturadas as fontes externas de cap­
tação de empréstimos. 

Na semana que passou nâo as­
sistimos apenas ao impasse na vota­
ção do regimento interno da Assem­
bleia Nacional Constituinte. Outro, 
de igual intensidade, foi gerado pelo 
presidente da República, per certo 
que com as vistas voltadas para a 
armação óbvia de que se dá notícia. 

A intervenção -zm cinco bancos ofi­
ciais dos Estados demonstra a im­
portância e o poder do governo fede­
ral, e foi para os governadores elei­
tos que Sarney se voltou, convocãn-
do-os c Brasília. Os ainda governa­
dores nem foram considerados, ape­
sar de serem eles, pela lei, os respon­
sáveis. 

Mais uma explicação surge, nes­
se contexto, para a recém-encerrada 
missão Paulo Brossard. O ministro 
da Justiça procurou todos os gover­
nadores eleitos, em suas capitais, le-
vando-lhes a homenagem do gover­
no federal. Conversou com agenda 
aberta, falou e ouviu sobre temas 
gerais, mas, sem a menor dúvida, 
colocou a importância de um entro­
samento amplo entre eles e o Palá­
cio do Planalto. 

Os governadores, todos menos 
um pertencentes ao PMDB, estarão 
agora meditando sobre a melhor es­
tratégia a seguir. Devem lealdade 
ao partido e â sua direçâo nacional, 
que os apoiou para as eleições. Al­
guns, como Pedro Simon, do Rio 
Grande do Sul, e Waldir Pires, da 
Bahia, são ligados umbilicalmente 
a Ulysses Guimarães. Outros, como 
Miguel Arraes, de Pernambuco, e 
Henrique Santillo, de Goiás, aco-
plam-se aos dois citados por se liga­
rem muito mais à esquerda ideológi­
ca do partido. Mas nem esses pode­
rão pretender governar desvincula­
dos de Brasília. O que dizer, assim, 
de Newton Cardoso, de Minas Ge­
rais; Orestes Querela, de São Paulo; 
e Wellington Moreira Franco, do 
Rio de Janeiro, sem grandes víncu­
los com Ulysses e até, durante as 
campanhas, deixados meio ao sol e 
ao sereno pela direção partidária? 

Salvo prova em contrário, o con­
junto de novos governadores parece 
permeável à influência do presiden­
te da República, por vontade ou por 
necessidade. Nessa corrida, o gover­
no federal vence a direção do 
PMDB, bastando referir que Ulysses 
Guimarães nâo conseguiu, até ago­
ra, reunir todos para, formalmente, 
tirar proveito de sua liderança. Reu­
niões foram ensaiadas para dezem­
bro, depois janeiro, finalmente feve­
reiro, e malograram. Alguns vieram, 
isoladamente ou em grupo, outros 
não. 

Há, entre os assessores políticos 
de Sarney, quem esteja passando o 
carnaval de lápis na mão, somando 
as colunas de deputados federais e 
de senadores e marcando, à mar­
gem, os mais susceptíveis de ser in­
fluenciados pelos governadores, en­
tre os que até agora se mantiveram 
hostis ou alheios ao Palácio do Pla­
nalto e a seus interesses. Na próxi­
ma reforma do Ministério, a aconte­
cer após a posse dos novos governa­
dores, haverá lugar para indicações 
vindas dos Estados. Muitas, aliás. 
Com isso, é possível que o quadro 
constituinte se defina, senão agora, 
ao menos a partir de abril, fazendo a 
maioria pender para o presidente 
Sarney. A conjuntura económica 
também pesará, é evidente. Caso su­
perada a crise da moratória, e se 
contida a inflação sem a sombra da 
recessão, reforçado estará o chefe 
do governo. Permanecendo e até se 
ampliando as dificuldades, mais se 
afirmará a independência da As­
sembleia Nacional Constituinte, 
ameaçada de transformar-se em 
confronto. 

A Questão do mandato presiden­
cial resume tudo. Formando banca­
da majoritária, acima e além das 
filiações partidárias, Sarney evita­
rá a antecipação das eleições e terá 
seu período de governo fixado em 
cinco anos, quem sabe até em seis. 
Deixando de contar com a maioria, 
assistirá, no mínimo, aos conttíuin-
tes marcarem eleições presidenciais 
para o ano que vem, isto é, dando-
Ihe quatro anos. Pode ser, até, que 
antecipando o pleito para, logo de­
pois da promulgação da nova Carta. 
Entre as duas hipóteses, estão os go­
vernadores eleitos. C,C. 

Corrida de fundo 
As nove comissões eas24 subco­

missões em que se dividirá a Assem­
bleia .Nacional Constituinte, logo de­
pois de votado o seu regimento inter­
no, parecem estar tirando o sono de 
muita gente. Porque, se haverá lu­
gar para os 559 constituintes, nesse 
verdadeiro mercado persa, fica evi­
dente que certas funções serão bem 
mais importantes do que outras. A 
comissão de sistematização, por 

t exemplo, disporá de ascendência so-
1 ore as demais. É, com outro nome e 

outras proporções, a outrora imagi­
nada grande comissão constitucio-
nal, desfeita pela vaidade e o açoda­
mento de muitos. Mestre Afonso Ari-
nos irá presidi-la? A Comissão da 
ordem económica é outra disputada. 
O senador Severo Gomes a reivindi­
ca, mas é contestado tanto à direita 
quanto â esquerda. 

I Cada comissão e subcomissão 
i disporá de um presidente, um rela-
I tor e mais dez integrantes. Ninguém 
j ficará de fora, mas, nem por isso, 
I consegue-se a harmonia entre suas 
| excelências. 

Ganhou de longe 

Comentário ouvido num dos cor­
redores do Palácio do Planalto, esta 
semana, dá conta de que o governa­
dor do Rio de Janeiro, Wellington 
Moreira Franco, vem ganhando de 
longe a corrida para a formação do 
secretariado. Até agora, pelo menos, 
os nomes que seleclonou são de 
grande representatividade e quali­
dade, ao contrário do que acontece 
em outros Estados, inclusive limí­
trofes. 
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